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ESQUERDA DIREITA
É COISA DE MALUCO É PROIBIDO DUVIDAR?

Daiana Mendes Mallmann - Advogada e Historiadora

O mundo anda tão doido que pelo título certamente não se conseguirá saber a pauta 
desta semana. Eu sei que eu já deveria ter me habituado às contradições; afinal, o 
ser humano é contraditório. Mas não adianta. Não me acostumo. 
Ao tempo em que vimos partir um dos maiores exemplos de coerência na vida, o 
ex-Presidente uruguaio Pepe Mujica, vemos o “país da liberdade” cada vez mais in-
tolerante com as diferenças. Em nome da liberdade, lançam-se punições por mani-
festações de apoio a um ou outro lado de uma guerra; em nome da liberdade, ma-
nifestações são violentamente reprimidas; em nome da liberdade, jornalistas são 
baleados (balas de borracha, mas balas)... É liberdade de quem mesmo?
Igualmente, do outro lado do mundo, iniciou-se uma nova guerra sob o pretexto de 
evitar uma guerra. Vimos o início da guerra contra o Irã ter por justificativa o im-
pedimento à continuidade do beneficiamento de urânio naquele país. Ah... mas o Irã 
é uma teocracia, no Irã ninguém tem liberdade, no Irã as mulheres não têm direitos 
e muito menos a comunidade LGBTQIA+, como podem feministas posicionar-se a 
favor do Irã? E a liberdade do Irã de desenvolver armas nucleares se ele quiser? E a 
liberdade do Irã de governar o seu país como melhor lhe aprouver? 
Viram o problema da liberdade ilimitada defendida tão ferrenhamente pelos libe-
rais? Concordo com a teocracia iraniana? Claro que não! Tenho conhecimento su-
ficiente para falar sobre a guerra recentemente iniciada? Claro que não! Mas isso 
importa? Importa a pauta ou importa a liberdade plena? E quando as liberdades ple-
nas colidem, qual liberdade é maior? E a soberania nacional é um limite à liberdade?
A proposta aqui é analisarmos exclusivamente sob o viés da liberdade irrestrita, 
sem qualquer consideração outra. 
E pelas terras brasileiras, o comportamento de sedizentes defensores da liberdade é 
justamente esquecer que, seguindo a sua própria lógica, todos têm a mesma liberda-
de. Ao mesmo tempo em que se opõem à regulamentação das redes sociais e defen-
dem o Estado mínimo, descontentes com o resultado das últimas eleições, bradaram 
por intervenção militar. Mas e a liberdade de quem votou e fez uma escolha política?
E por falar em pedidos de intervenção militar, parece que até o ex-Presidente não 
concordava com isso: chamou de “maluco” quem esteve em frente aos quartéis bra-
dando por intervenção militar. Vejam, novamente, aqui não há qualquer juízo de va-
lor, estou apenas reproduzindo textualmente o adjetivo escolhido pelo ex-Presidente. 
O mundo está mesmo muito doido. E como já disse o grande sucesso de 1997: “é coisa 
de maluco, mas tem gente que gosta... chose de loki”.

CHARGE

Arthur Atavila Casadei - Advogado 

Acompanhamos nos últimos dias os depoimentos do chamado “Jul-
gamento da Trama Golpista” no Supremo Tribunal Federal, processo 
este que tem como Relator, acusador e vítima o Ministro Alexandre 
de Moraes.
O Julgamento, como era esperado, demonstrou que as acusações im-
putadas ao ex Presidente Jair Bolsonaro e aos demais envolvidos no 
denominado núcleo estratégia da trama golpista não se sustentam e 
que, em verdade, trata-se de uma peça de ficção que tem como úni-
co intuito perseguir e calar aqueles que ousam contestar ou criticar 
qualquer decisão do STF.
Não podemos esquecer que toda a discussão que possa ter havido após 
as eleições para analisar se, dentro da Constituição, havia alguma 
saída para a sensação de injustiça que acometia Bolsonaro e seus 
aliados, teve como origem a postura do Tribunal Superior Eleitoral, 
então presidido por Alexandre de Moraes, durante as eleições.
Há bastante elementos para se afirmar que o TSE foi parcial durante 
as eleições de 2022 agindo para beneficiar Lula, que há pouco tempo 
havia sido “descondenado” pelo próprio STF para que, assim, pudes-
se disputar as eleições presidenciais. Vale citar alguns exemplos da 
conduta do TSE durantes o embate eleitoral que desequilibraram a 
balança  a favor de Lula, tais como (i) ausência de medidas contra 
as inserções eleitorais a mais que foram utilizadas pelo PT e sua 
coligação, (ii) proibição de utilização de eventos com massivo apoio 
à Bolsonaro, (iii) proibição de associar Lula à Nicolas Maduro (que 
pouco tempo depois à posse foi recebido por Lula com pompa e cir-
cunstância no Planalto)  e outros ditadores, entre diversas outras que 
podem, sim, fazer com que haja sensação de desequilíbrio no pleito 
a autorizar o estudo de medidas constitucionais que visem a busca 
de alternativas para a questão. Aliás, a sensação de desconfiança se 
tornou certeza com as mensagens divulgadas pela Revista Veja onde 
o próprio Ministro Alexandre de Moraes ordenava a seus cupinchas 
que “usassem a criatividade” para retirar do ar perfis de direita, en-
quanto a esquerda, liderada pelo Janones (réu confesso de crime de 
rachadinha) fazia o que bem entendia nas redes sem qualquer puni-
ção.
E os depoimentos todos deixaram bastante claro que houve, sim, insa-
tisfação e estudo de medidas legais para contestar o pleito e, inclusi-
ve, as urnas eletrônicas que passaram a não poder ser mais objeto de 
qualquer contestação, ainda que um dos ministros do STF, enquanto 
político do Partido Comunista, tenha feito diversas críticas válidas 
sem nenhuma perseguição ou condenação por conta disso.
O que se vê, então, é um julgamento político que tem cartas marca-
das para condenar Bolsonaro e seus apoiadores para retirar do de-
bate público vozes discordantes, , o que é confirmado pela “prova” 
que embasa a denúncia, qual seja a delação premiada do ex ajudante 
de ordens do Presidente, Coronel Mauro Cid, que já deixou bastante 
evidente que deu um depoimento nos termos exigidos pela Polícia Fe-
deral e pelo Ministro Alexandre de Moraes para salvar a pele de seus 
familiares.
Em meio a tudo isso, o STF passou a julgar a “Regulação das Redes”, 
tema que não é de sua competência, pois o Marco Civil da Internet, 
criado pelo Congresso, já disciplina o tema, visando, nas palavras 
dos Ministros, seguir o “modelo chinês” e obrigar as plataformas a 
uma “autocensura”, o que é absolutamente preocupante sob diversos 
aspectos.
Estamos em um momento bastante importante para o futuro do Bra-
sil onde o Estado vem buscando, cada vez mais, calar vozes dissiden-
tes e punir quem ousa duvuidar ou discordar de decisões do STF ou 
do executivo.
Assim, cabe deixar aqui para reflexão trechos do voto do Ministro 
André Mendonça no julgamento sobre a Regulação das Redes Sociais 
“A Justiça Eleitoral brasileira é confiável e digna de orgulho. Se, 
apesar disso, um cidadão brasileiro vier a desconfiar dela, este é um 
direito. No Brasil, é lícito duvidar da existência de Deus, de que o ho-
mem foi à Lua e também das instituições”.
(...)
“A partir do momento em que um povo é proibido de até mesmo des-
confiar - ou é obrigado a acreditar -, instaura-se o ambiente perfeito 
para subjugá-lo pela sua impotência”
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POR CLÁUDIO MOREIRA - Escritor, comunicador, servidor público. Teólogo e 
Pastor Auxiliar da Comunidade Vida Abundante em São Gabriel (RS)

CLÁUDIO MOREIRA

U
ma semana após o PSDB aprovar, 
em convenção nacional, a propos-
ta de fusão com o Podemos, as 
duas siglas optaram por encerrar 
as negociações e descartaram de-

finitivamente a união. O principal motivo foi 
a divergência quanto ao comando da nova 
legenda.
O Podemos reivindicava a presidência do 
partido unificado pelos próximos quatro 
anos, pleito que não foi aceito pelo PSDB. 
A presidente nacional do Podemos, Renata 
Abreu, e o Pastor Everaldo, também inte-
grante da direção partidária, apresentaram 
a proposta diretamente ao presidente do 
PSDB, Marconi Perillo, e ao deputado Aécio 
Neves (PSDB-MG).
A proposta dos tucanos previa uma gestão 
compartilhada, com um sistema de rodízio 
na presidência: inicialmente com trocas a 
cada seis meses e, em seguida, com alternân-
cia anual. A sugestão não foi bem recebida 
pelo Podemos, e, diante do impasse, ambas 
as legendas decidiram encerrar as tratati-
vas.
Atualmente, os dois partidos têm represen-
tações semelhantes no Congresso Nacional. 
Na Câmara dos Deputados, o PSDB conta 
com 13 parlamentares, enquanto o Podemos 
possui 15. No Senado, são três senadores tu-
canos e quatro do Podemos.
A tentativa de fusão ocorreu em um momen-
to de enfraquecimento do PSDB, partido 
que já ocupou a Presidência da República 
por dois mandatos com Fernando Henrique 
Cardoso e protagonizou a cena política na-
cional durante duas décadas, em oposição 
ao PT. Hoje, no entanto, a legenda enfrenta 
uma redução significativa em sua bancada 
e na presença de líderes estaduais. Recente-
mente, os governadores Eduardo Leite (RS) e 
Raquel Lyra (PE) deixaram o PSDB para se 
filiar ao PSD.
Diante desse cenário, o PSDB passa a con-
centrar esforços na formação de uma fede-
ração partidária — uma forma de aliança 
menos rígida do que a fusão. Diferentemente 

FALTA DE CONSENSO ENCERRA 
negociações para a fusão entre 
dois partidos: PSDB e Podemos

da fusão, a federação pode ser desfeita após 
quatro anos e permite que cada partido 
mantenha sua estrutura e autonomia inter-
na, embora exija alinhamento nas eleições e 
votações legislativas.
Esse modelo também possibilita a soma dos 
votos para deputado federal entre os parti-
dos federados, favorecendo o cumprimento 
da cláusula de desempenho, que define o 
acesso ao fundo partidário e ao tempo de 
propaganda eleitoral.
Atualmente, o PSDB integra uma federação 
com o Cidadania, mas divergências em al-
guns estados indicam que essa união, pre-
vista para findar em 2026, não será renova-
da. A legenda tucana já estuda a formação 
de uma nova federação com siglas como Re-
publicanos, MDB, Solidariedade e até mes-
mo o próprio Podemos — uma vez que, nesse 
modelo, não há a necessidade de disputa di-
reta pelo controle da nova estrutura.
Em São Gabriel, as tratativas entre PSDB 
e Podemos já estavam bastante avançadas. 
Em entrevista recente ao programa “Jor-
nalismo RBC”, o presidente municipal do 
PSDB, Arthur Britto, e o líder da bancada 
do Podemos na Câmara Municipal, verea-
dor Éder Strieder Barboza, destacaram a 
boa relação entre os dois partidos, que esti-
veram juntos na eleição de 2024.

“Sigo bastante atento aos assuntos inerentes 
à minha querida terra, acompanhando sem-
pre com muita atenção, e não estou afastado 
da vida pública. Nunca me furtei a contri-
buir com minha comunidade sempre que 
chamado”. Com estas palavras, o ex-prefeito 
de São Gabriel por cinco mandatos e atual se-
cretário de governo do município de Canoas, 
Rossano Dotto Gonçalves, descreveu seu ho-
rizonte político, em entrevista exclusiva con-
cedida ao programa “Jornalismo RBC”, da 
RBC FM, apresentado por Cláudio Moreira.
O ex-prefeito esteve na manhã desta segun-
da-feira na Câmara de Vereadores para um 
depoimento na CPI da Santa Casa, onde fri-
sou novamente que os problemas da institui-
ção são mais de gestão interna do que fruto 
da crise sistêmica em toda a rede hospitalar 
filantrópica do Rio Grande do Sul. “Não bas-
ta culpar a tabela SUS, que é defasada mas 
é a mesma para todo o Brasil, e os poderes 
constituídos que enviam recursos, como o 
Estado e a Prefeitura de São Gabriel. É pre-
ciso melhorar a gestão, e confiamos que a 
auditoria sabiamente solicitada pelo prefeito 
Lucas trará diagnósticos importantes”, des-
tacou.
Rossano comentou os desafios de estar de-
sempenhando uma função de alta relevância 
na gestão de um dos três maiores municípios 
do Estado. “Construímos uma relação posi-
tiva com as lideranças de Canoas ainda du-
rante a campanha, quando fui coordenador 
eleitoral da candidatura do Airton Souza e 
também auxiliava na campanha do prefei-

to Lucas aqui em São Gabriel.  Felizmente 
conquistamos as duas vitórias, e estar na 
gestão de um município com desafios tão 
complexos tem sido um enorme aprendiza-
do, que eu creio que ainda será útil no futu-
ro”, afirmou.
Sobre as eleições de 2026, deixou claro que 
não será candidato nem a deputado estadu-
al nem deputado federal, e que seguirá co-
operando com o prefeito Airton Souza nos 
grandes desafios da gestão, como a resolu-
ção dos problemas hospitalares e o sistema 
de diques, onde tudo o que foi construído até 
o presente momento não teve um único cen-
tavo do Fundergs, do Governo do Estado.  
Questionado sobre quem dos nomes da di-
reita seria o melhor nome para ser candida-
to à presidência na inelegibilidade de Jair 
Bolsonaro, citou o governador paulista Tar-
císio de Souza, do Republicanos. “No entan-
to, o candidato será aquele que o presidente 
Bolsonaro indicar, e não é sábio concorrer 
sem o apoio dele que é quem tem os votos. 
Por isso entendo que o Tarcísio terá con-
dições de ser reeleito governador e buscar 
esse espaço em 2030”, afirmou.  Sobre a elei-
ção para o Governo do Estado, onde o nome 
do tenente-coronel Zucco para o Piratini já 
estaria mais definido entre as lideranças 
do PL gaúcho, o ex-prefeito disse que será 
uma eleição interessante. “Teremos uma 
disputa entre a direita e a esquerda com um 
centro muito representativo, que é a frente 
do governador do Estado, então nada está 
ainda definido”, observou.

Rossano Gonçalves: “não estou afastado da vida pública”

Em agosto de 2005, o furacão Katrina atingiu a Costa do Golfo dos Estados 
Unidos com força devastadora. Espalhou-se por mais de 600 quilômetros 
dentro da Louisiana, com ventos de 200 km/h e marés que ultrapassaram 
os 9 metros. Diques e sistemas de drenagem, que existiam apenas no papel 
ou estavam em estado de abandono, cederam como castelos de areia. Ci-
dades inteiras foram inundadas, mais de mil pessoas perderam a vida, e 
New Orleans, capital cultural do sul dos Estados Unidos, foi praticamente 
riscada do mapa.
George W. Bush, então presidente, descansava em suas férias e, literal-
mente, não foi informado do desastre em tempo real. Assessores segui-
ram a cartilha de “não perturbe o chefe”. Quando as imagens de corpos 
boiando, pessoas sobre telhados e cidades engolidas pela água tornaram-
-se inevitáveis até para a Casa Branca, decidiram avisá-lo. Tarde demais. 
Bush retornou, montou uma operação, mas já havia perdido a narrativa 
— e, com ela, boa parte da confiança pública. A demora foi vista como des-
prezo pela vida dos mais pobres e, sobretudo, dos mais negros. O episódio 
custou a carreira de muitos: da governadora Kathleen Blanco ao próprio 
presidente. O único poupado pelas urnas foi o prefeito de New Orleans, 
Ray Nagin, que não abandonou sua cidade nem silenciou diante da omis-
são federal.
Katrina tornou-se símbolo de fracasso estatal, mas também de uma socie-
dade que cobra seus governantes. Lá, a indignação não virou filtro no Ins-
tagram: virou consequência política. Por aqui, parece que o aprendizado 
evaporou nas marés do oportunismo.
Quase vinte anos depois, no Brasil de 2025, o Rio Grande do Sul volta a 
afogar-se — literalmente — sob as águas da negligência. Em vez de planos 
de prevenção e reconstrução, vemos fotos ensaiadas, vídeos sob medida 
para o TikTok e coletes da Defesa Civil servindo como figurino eleitoral. 
O presidente Lula segura um tijolo com olhar de paisagem em Cruzeiro 
do Sul, como se ponderasse o peso simbólico da alvenaria. Eduardo Leite, 
sempre pronto para a lente, desfila de colete entre escombros, enquanto 
especula-se sua nova tentativa presidencial. Ambos investem em narra-
tivas. Já os gaúchos, esses investem na fé — pois da política não se pode 
esperar nem a drenagem mínima.
As obras prometidas após a tragédia de 2024 seguem inconclusas. Infra-
estruturas básicas continuam em projeto ou enterradas na burocracia. 
E quando os prefeitos pedem socorro, Brasília e o Piratini trocam acu-
sações, num jogo de empurra que já custou mais do que se ousa calcular. 
Enquanto isso, a imprensa do centro do país ecoa os boletins oficiais: “o 
governo federal já mandou muito dinheiro para o Sul” — como se a reali-
dade obedecesse ao discurso.
Nos Estados Unidos, Katrina é lembrado como trauma e marco de res-
ponsabilidade pública. No Brasil, nossas tragédias viram álibi para no-
vas campanhas. A indignação é seletiva, e a cobrança depende do partido. 
Somos hoje um país que torce, não que exige. E o Rio Grande do Sul, com 
seus vales submersos, é vítima não só da fúria da natureza, mas da insen-
satez de uma elite política que só enxerga as águas como cenário.
Que Deus tenha piedade dos gaúchos. Porque dos políticos, definitivamen-
te, não se pode esperar mais nada.

KATRINA, LULA, LEITE E O 
naufrágio de um Estado
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A
pós dias de apreensão por conta da cheia 
do Rio Vacacaí, o nível da água começou a 
baixar. Na manhã desta sexta-feira (20/06), 
a Defesa Civil informou que o rio atingiu a 
marca de 6,15 metros — uma redução sig-

nificativa em relação ao pico de 7,05 metros registrado 
na noite de quarta-feira (18). Ainda assim, a situação 
segue exigindo atenção, especialmente em áreas ribei-
rinhas.
De acordo com o órgão, algumas ruas permanecem ala-
gadas e várias casas seguem ilhadas, mesmo sem água 
no interior das residências. Com isso, o acesso a deter-
minados pontos ainda é restrito. A Defesa Civil reforça 
que o monitoramento continua de forma permanente e 
que a população deve manter a cautela.
Ao todo, 65 famílias precisaram deixar suas casas de-
vido à cheia. Os bairros mais atingidos foram a Vila 
Maria (8 famílias), Mato Grosso (34 famílias) e Passo da 
Lagoa (23 famílias). Duas famílias do Mato Grosso, que 
saíram de casa no final da tarde de terça-feira (19/06), 

seguiam abrigadas no Ginásio Plácido de Castro (Chia-
ppettão). As demais foram acolhidas por parentes ou já 
iniciaram o retorno às suas casas, conforme as condi-
ções permitiram.
A operação de emergência envolveu uma força-tarefa 
com apoio de diversos órgãos: duas equipes do Exército 
Brasileiro, uma equipe do Corpo de Bombeiros, repre-
sentantes da São Gabriel Saneamento, da Loja Sanri-
ghi, duas equipes da ANSUS e cinco equipes da Prefei-
tura Municipal.
Durante o dia foram realizados os trabalhos de remo-
ção de móveis, acompanhamento de retorno das famí-
lias e, agora, também a distribuição de kits de limpe-
za. Nos próximos dias, a Defesa Civil também deverá 
auxiliar as famílias atingidas com a entrega de cestas 
básicas (mais ainda aguarda liberação de recursos).
A orientação permanece para que moradores evitem 
áreas ainda alagadas e, em caso de emergência, acio-
nem os serviços pelos telefones 193 (Corpo de Bombei-
ros) ou (55) 99933-5455 (Defesa Civil Municipal).

CHEIA DO RIO VACACAÍ AFETA FAMÍLIAS, 
mas nível do rio começa a baixar

A Secretária de Educação, professora Déia de Souza, 
esteve recentemente em São Paulo (SP), a convite do 
grupo SOMOS Educação, para uma imersão voltada ao 
aprimoramento da prática pedagógica no ensino públi-
co. Também acompanharam a secretária, o diretor-ad-
ministrativo da SEME, professor Juliano Ferreira, a 
coordenadora pedagógica, professora Kenia Machado e 
a assessora pedagógica, professora Jaqueline Brenner.
Durante a visita à sede da SOMOS, que integra o maior 
grupo educacional da América Latina, a equipe conhe-
ceu plataformas e propostas pedagógicas desenvolvi-
das com foco em resultados concretos na sala de aula. A 
SOMOS reúne mais de 60 marcas reconhecidas e mais 
de um século de experiência na Educação Básica bra-
sileira, oferecendo soluções que apoiam diretamente o 
trabalho de professores e gestores escolares.
A iniciativa teve como objetivo identificar ferramentas 
inovadoras, recursos didáticos e estratégias que pos-
sam ser adaptadas à realidade local, fortalecendo o pla-
nejamento pedagógico e contribuindo para uma educa-
ção pública mais eficiente, moderna e transformadora.

Município busca soluções inovadoras 
para a prática pedagógica em visita à 
SOMOS Educação em São Paulo
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Abri minha caixinha de Pandora pra relembrar mi-
nha trajetória… e me deparei com momentos lindos.
Cursos, formações, viagens de estudo, prêmios, en-
contros com grandes profissionais…
Cada pedacinho dessa caminhada tem um significa-
do especial!
São quase 30 anos desde o meu primeiro curso. Três 
décadas de certificações , mais do que isso, de cons-
trução da marca pessoal de Marta que vocês conhe-
cem hoje.
O estudo transforma. E foi através dele que, durante 
todo esse tempo, consegui oferecer às minhas clien-
tes o melhor cuidado, as melhores técnicas e os me-
lhores produtos. Essa vontade de aprender, de evo-
luir… nunca saiu de mim.
Ela é o que me move todos os dias.
E é por isso que está na hora de mudar.
Vai começar uma nova fase!

Depois de quase três décadas de trabalho, de muito 
estudo, dedicação e entrega, estou prestes a iniciar 
um novo momento muito especial. É hora de compar-
tilhar tudo o que aprendi ao longo desses anos. 
As técnicas, os segredos, os acertos, os erros, tudo 
aquilo que me ajudou a chegar até aqui.
Com uma dose de emoção, como toda boa canceria-
na, e com o propósito de transformar vidas, começo 
agora um novo caminho: o de educadora dentro da 
minha área.
Quero dividir conhecimento, experiências e, acima 
de tudo, inspiração com todos que desejam seguir 
essa carreira tão linda.
Preparados para acompanhar tudo o que vem por 
aí? Com a profissional Marta e com o Salão MH, logo 
logo , abrindo espaço para quem quer ter um conhe-
cimento baseado em princípios técnicos de grande 
qualidade!

Todos os dias 15 (de cada 
mês), Marta estará atendendo 
em Porto Alegre: 
Rua Teixeira Mendes 1085 
Chácara das Pedras
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Conheça mais em 
www.elaadvogados.com.br
Instagram: @eichenberg_lobato_abreu_adv;  
Linkedin: Eichenberg, Lobato, Abreu e Advogados 
Associados;  Youtube: https://www.youtube.com/c/ei-
chenberglobatoabreuadvogadosassociados

M
ais de 300 mil brasileiros ainda podem recuperar 
valores perdidos referentes ao governo de Fernan-
do Collor de Mello. A estimativa é da Frente Brasi-
leira Pelos Poupadores (Febrapo). O caso ganhou 
um novo desdobramento na última sexta-feira 

(23), quando o Supremo Tribunal Federal (STF) prorrogou o 
prazo, por mais 2 anos, para que interessados façam a adesão ao 
Acordo Coletivo que permite a restituição do dinheiro.
O STF declarou a constitucionalidade dos planos econômicos 
Bresser, Verão, Collor I e Collor II, implementados como forma 
de combate à inflação. Os dois primeiros foram lançados duran-
te o governo de José Sarney, entre os anos de 1985 e 1990. Já os 
dois últimos são relativos ao governo Collor, que se estendeu de 
1990 a 1992 – era marcada pelo confisco de valores da poupança.
“A Corte julgou que os planos econômicos são constitucionais, 
mas não esqueceu os prejuízos que eles causaram aos poupado-
res e o direito que essas pessoas têm de serem indenizadas pelos 
bancos”, explica Ana Seleme, diretora executiva da Febrapo, 
órgão responsável pela operacionalização do Acordo Coletivo.
Quem vivenciou de perto as consequências dos planos econômi-
cos foi Renata Abalém, diretora jurídica do Instituto de Defesa 
do Consumidor e do Contribuinte (IDC) e membro da Comissão 
de Direito do Consumidor da OAB/SP. “Conheço famílias que 
do dia para a noite perderam tudo e sequer puderam dar estudo 
aos seus filhos. Conheço pequenos produtores rurais que, en-
tre negócios de terras, venderam para comprar, aplicaram na 
poupança e ficaram sem dinheiro e sem ter onde morar”, relata.
A advogada tece críticas ao modo como o caso foi tratado pela 
Justiça brasileira ao longo dos últimos anos. “O Supremo che-
gou a suspender processos de poupadores por cerca de 10 anos. 
Quando aconteceu isso, foi uma perda absurda para os clientes 
e para os escritórios de advocacia, que já tinham elaborado uma 
estratégia para reaver os valores. Era necessário manter uma 
equipe presencial para acompanhar tudo. Na época, nem havia 
monitoramento eletrônico como ocorre hoje”, destaca.
Na visão de Abalém, esse tipo de situação desmotiva as pessoas 
a recorrerem à Justiça em busca de seus direitos. Ela enxerga 
que uma situação parecida pode acontecer no caso dos descon-
tos indevidos de aposentadorias do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS), caso que ganhou atenção da mídia neste ano e 
que explicamos aqui.
 

As idas e vindas do caso
Em 2009, a Confederação Nacional do Sistema Financeiro 
(CONSIF) ajuizou junto ao STF a Ação de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) número 165. O objetivo era que 
a Corte analisasse a possível inconstitucionalidade dos planos 
econômicos relativos aos governos Sarney e Collor.
Daiana Mendes Mallmann, advogada sócia do Eichenberg, Lo-
bato, Abreu e Advogados Associados, explica que, na prática, a 
medida também questionava se os poupadores teriam ou não 
direito a receber as diferenças na correção monetária em de-
pósitos em poupança. A dúvida surgia em razão do período de 
vigência das leis que criaram os planos econômicos e das mu-
danças que elas provocaram nos índices de correção.
Segundo a advogada, só em 2017, representantes de bancos e de 
poupadores protocolaram o Acordo Coletivo, buscando resolver 
de maneira mais direta as indenizações devidas aos prejudicados. 
“Esse Acordo foi homologado em 2018. Depois disso, vários aditi-
vos foram aprovados, prorrogando o prazo de suspensão da ADPF 
165 e ampliando o prazo para adesão dos interessados”, afirma.
 

Vale a pena aderir ao acordo coletivo?
Abalém, diretora jurídica do IDC, não enxerga muita clareza 
nos valores restituídos por meio do Acordo Coletivo. A advoga-
da entende que, em alguns casos, o poupador pode receber me-
nos do que teria direito. “A situação, no entanto, deve ser anali-
sada caso a caso. Se a pessoa precisa do dinheiro de forma mais 
rápida, essa opção representa uma saída”, pondera.
Quem tem uma visão parecida é Vicente Araújo, sócio do escri-
tório Pinheiro Neto Advogados. “A percepção que tenho é de que 
o Acordo representa uma forma mais rápida de receber algum 
valor. Mas as ações judiciais podem continuar normalmente. 
Acho que depende de uma avaliação individual. Pode ser que, 
para algumas pessoas, faça sentido aderir ao Acordo, especial-
mente se houver necessidade ou desejo de receber logo, mesmo 
com um desconto considerável. Para outras, que não têm essa 
urgência, pode ser melhor manter a ação judicial e aguardar o 
desfecho”, afirma.
Renato Chiappim de Almeida, advogado especialista em Direi-

BRASILEIROS TERÃO MAIS 2 ANOS PARA SOLICITAR 
valores da época Collor; veja como

to Bancário no escritório Paschoini Advogados, entende que o 
Acordo oferece uma perspectiva real de recebimento dos valo-
res pelos autores das ações ou por seus sucessores. “A adesão, no 
entanto, não é obrigatória e, caso a pessoa considere que o valor 
oferecido neste Acordo não atende aos seus interesses, a parte 
poderá prosseguir com sua ação individual”, diz.
 

Quem pode aderir?
A adesão ao Acordo Coletivo está disponível para todos os pou-
padores que possuem ações em andamento para a restituição 
dos valores perdidos. Almeida explica que a ação deve ter sido 
proposta até dezembro de 2017. Dessa forma, quem ingressou 
com a ação após essa data não pode aderir ao Acordo.
O advogado esclarece que a recente decisão do STF não fornece 
um prazo adicional para que a população busque propor novas 
ações em busca de reparação. “A prorrogação do prazo para a 
adesão se refere somente às ações já em curso.”
De acordo com os cálculos da Febrapo, o Acordo Coletivo já 
garantiu o pagamento a mais de 326 mil pessoas, sendo que os 
valores ressarcidos superaram R$ 5 bilhões. Ainda restam, no 
entanto, cerca de 300 mil pessoas que podem aderir. Dentre elas, 
a entidade estima que aproximadamente 140 mil correm o risco 
de nem saber que têm dinheiro a receber, pois são herdeiras dos 
poupadores.
“São considerados herdeiros o cônjuge, os filhos, os pais e pa-
rentes colaterais de até 4º grau”, explica Seleme, diretora exe-
cutiva da Febrapo. “Se existe a possibilidade de ser herdeiro de 
uma ação na Justiça relacionada aos planos econômicos, você 
deve verificar. Não deixe o direito de quem faleceu se extinguir. 
A Febrapo foi criada para defender os poupadores e pode orien-
tar essa busca”, acrescenta.
 

Como descobrir se tem direito ao dinheiro confiscado?
Os herdeiros também podem realizar a consulta por conta pró-
pria – mostramos o passo a passo aqui. A pesquisa deve ser feita 
no site do Tribunal de Justiça de cada estado. De forma geral, a 
checagem é simples e gratuita. Basta inserir o nome ou número 
do CPF do autor do processo. Essa informação costuma estar 
nas páginas dos sites como “consulta de processos”.
Caso não seja possível a localização pelo site dos Tribunais, há 
possibilidade de comparecer presencialmente no Fórum e bus-
car informação no setor de distribuição e consulta de processos. 
Os funcionários realizam a verificação no sistema do Tribunal, 
que tem mecanismos mais amplos e efetivos de checagem.
É importante destacar que ações contra os bancos privados e o 
Banco do Brasil são de competência da Justiça Estadual, mas 
ações contra a Caixa Econômica Federal estão em trâmite na 
Justiça Federal. Desse modo, os familiares devem realizar a 
consulta de acordo com a região correspondente à localidade de 
domicílio do familiar falecido.
Para garantir seus direitos, os herdeiros interessados precisam 
se habilitar nos processos – ou seja, ingressar como parte legí-
tima na referida ação judicial. Segundo a Febrapo, essa medida 
deve ser feita pelo advogado que conduz o processo.
 

Como aderir?
Seleme, diretora executiva da entidade, explica que poupadores 
e herdeiros podem procurar seus advogados e manifestar inte-
resse em participar do Acordo. Em seguida, o advogado entra em 
contato com a Febrapo, que faz a intermediação com o banco, le-
vando à instituição a manifestação da parte envolvida. Por fim, 
o banco elabora a minuta do acordo, o poupador assina e, após a 
assinatura, o interessado recebe o valor em até 15 dias úteis.
 Araújo, sócio do escritório Pinheiro Neto Advogados, explica 
que os cálculos dos valores a serem ressarcidos são feitos com 
base no saldo que existia na poupança na época, aplicando-se 
um fator de multiplicação específico para cada plano econômi-
co. “Após essa conta, chega-se a um valor, que será pago caso a 
parte aceite a proposta. Para isso, é necessário desistir obriga-
toriamente do processo judicial em andamento. Só então a inde-
nização será liberada”, afirma.

Daiana Mendes Mallmann
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A prevenção e o cuidado com a saúde dos adolescentes 
foram os focos de uma ação realizada pela equipe 12 da 
Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) PAM, na 
última quarta-feira (11/06), no Colégio Tiradentes da 
Brigada Militar. A atividade levou vacinas diretamente 
ao ambiente escolar, facilitando o acesso à imunização 
e fortalecendo os esforços do município para aumentar 
os índices de vacinação e atingir as metas de cobertura 
vacinal estabelecidas pelo Ministério da Saúde.
Ao todo, 189 alunos e funcionários Foram atendidos 
(entre imunização, orientações e verificação de cartei-
ras). Destes, 45 receberam doses de vacinas contra a In-
fluenza e o HPV — doenças evitáveis com a vacinação 
adequada. A iniciativa é parte de uma estratégia mais 
ampla da Secretaria Municipal de Saúde para reforçar 
a imunização da população, especialmente entre os jo-
vens, que frequentemente apresentam baixa adesão.
“A presença da equipe nas escolas é fundamental para 
ampliar a cobertura vacinal. Levar as vacinas até os 
estudantes facilita o acesso e garante que mais ado-
lescentes estejam protegidos. Parabenizo a Escola Ti-
radentes por abrir as portas para a saúde e colaborar 
com essa missão tão importante”, destacou o secretário 
municipal de Saúde, Ricardo Lannes Coirolo.
Além da proteção individual, ações como essa visam 
contribuir para o controle de doenças e a proteção cole-
tiva, principalmente em um momento em que diversos 
municípios enfrentam dificuldades para alcançar os 
índices ideais de vacinação, devido à desinformação, 
resistência vacinal ou dificuldade de acesso.
A ação segue na próximas semanas, em outras escolas, 
que também receberão a equipe da UBSF PAM para dar 
continuidade à campanha. A expectativa é vacinar ain-
da mais estudantes e ampliar a cobertura vacinal da 
faixa etária escolar.
A Secretaria de Saúde lembra que, para a vacinação 
nas escolas, é indispensável a autorização dos pais ou 
responsáveis, por meio de assinatura no termo enviado 
previamente pelas instituições de ensino.
Vacina é proteção, é cuidado, é vida. Levar a saúde até 
a escola é uma forma eficaz de alcançar os adolescen-
tes, conscientizar sobre a importância da imunização e 
proteger o futuro da comunidade.

Vacinação nas escolas reforça prevenção 
e busca elevar índices em São Gabriel

Atividade realizada no Colégio Tiradentes

A 
Secretaria Municipal da Saúde promove, no 
próximo dia 26 de junho, um treinamento 
voltado à Vigilância em Saúde do Trabalha-
dor, com foco na notificação de agravos por 
meio do Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (SINAN). A ação será realizada em par-
ceria com o Centro Regional de Referência em Saúde do 
Trabalhador da Região Oeste (CEREST Oeste / 10ª CRS 
de Alegrete), das 8h às 10h, no auditório do IPRESG. O 
evento é aberto a profissionais de saúde.
O evento tem como objetivo qualificar os profissionais 
da rede pública e privada para o correto preenchimen-
to e envio das notificações compulsórias de doenças, 
agravos ou eventos de saúde pública. Segundo a Secre-
taria, a notificação é uma ferramenta essencial para o 
planejamento e avaliação de ações de saúde, especial-
mente nas áreas de maior vulnerabilidade.

> Entendendo a notificação compulsória: A notifi-
cação compulsória é a comunicação obrigatória à au-
toridade de saúde sobre a suspeita ou confirmação de 
determinadas doenças ou agravos. Essa comunicação 
deve ser feita por médicos, outros profissionais da saú-
de ou responsáveis por estabelecimentos de saúde, se-
jam públicos ou privados. A lista de notificações inclui 
doenças transmissíveis, acidentes de trabalho, agravos 
decorrentes da exposição a agentes nocivos, e até casos 
de violência.
Essas informações alimentam o SINAN, que permite o 
monitoramento da incidência dessas situações e forne-

SECRETARIA DA SAÚDE, EM PARCERIA 
com o CEREST, promove treinamento 
sobre notificações do SINAN

ce dados fundamentais para identificar surtos, orien-
tar políticas públicas e avaliar o impacto das ações de 
saúde.

> Importância do SINAN-RS: No Rio Grande do Sul, 
o SINAN-RS é a principal ferramenta de vigilância 
epidemiológica para acompanhar a ocorrência e a dis-
tribuição de doenças e agravos de notificação compul-
sória. Ele também possibilita: Monitorar e controlar 
doenças, com identificação de surtos e resposta rápida; 
Planejar ações de saúde pública, definindo prioridades 
e alocando recursos; Avaliar impactos das medidas 
adotadas, com base em dados concretos; Subsidiar pes-
quisas e estudos epidemiológicos; Notificar casos de 
violência (acidentes domésticos).
A lista de agravos de notificação foi atualizada recen-
temente pela Portaria GM/MS nº 6.734, de 18 de março 
de 2025, incluindo novos critérios e ampliando o olhar 
para eventos de saúde que exigem resposta urgente do 
sistema público.

> Qualificação e conscientização: De acordo com o 
secretário da Saúde, Ricardo Coirolo, o treinamento 
pretende esclarecer dúvidas sobre os procedimentos 
de notificação, reforçar a importância da vigilância 
em saúde do trabalhador e incentivar o uso sistemático 
da plataforma. A expectativa é que, com a capacitação, 
haja maior precisão no diagnóstico da realidade epi-
demiológica local, o que contribui para intervenções 
mais eficazes e políticas públicas mais adequadas.

A cobertura vacinal contra a gripe A (influenza) em 
São Gabriel segue abaixo do ideal e acende o alerta en-
tre as autoridades de saúde. Dados atualizados na ma-
nhã desta quarta-feira (11/06) mostram que nenhum 
dos grupos prioritários atingiu sequer 50% da meta de 
vacinação, o que aumenta o risco de surtos e complica-
ções durante os meses mais frios do ano.
Entre as crianças, de um total de 3.947 que devem ser 
imunizadas, apenas 1.269 receberam a vacina até ago-
ra — o equivalente a 32% da cobertura esperada. A si-
tuação é um pouco melhor entre os idosos, mas ainda 
insuficiente: foram vacinadas 6.331 pessoas de um total 
de 12.884, o que representa 49%.
As gestantes, grupo especialmente vulnerável às com-
plicações da gripe, também apresentam baixa adesão. 
Das 533 mulheres que fazem parte do público-alvo, so-
mente 183 foram vacinadas, totalizando 34% de cober-
tura.
A Secretaria Municipal de Saúde reforça o apelo para 
que os integrantes dos grupos prioritários procurem 
os postos de vacinação o quanto antes. “A vacinação é 
a forma mais eficaz de prevenir casos graves de gripe 
e internações. Estamos preocupados com os baixos ín-
dices e pedimos que as pessoas procurem as unidades 
de saúde para se protegerem”, afirma o secretário da 
Saúde, Ricardo Coirolo.
Além da proteção individual, a vacinação contribui 
para a redução da circulação do vírus na comunidade. 
Com a chegada do inverno e a tendência de aumento 
das doenças respiratórias, a baixa cobertura vacinal 

representa um risco para toda a população.
A campanha segue em andamento nos postos de saúde 
do município, com aplicação gratuita da vacina para 
toda a população acima de 6 meses de idade com foco 
em grupos prioritários definidos pelo Ministério da 
Saúde: crianças de 6 meses a menores de 6 anos, idosos, 
gestantes, puérperas, trabalhadores da saúde, profes-
sores, pessoas com comorbidades e imunossuprimidos, 
entre outros.
Para atingir a meta, a Secretaria da Saúde também está 
disponibilizando a vacina no período da noite, das 18h 
às 20h30, na Policlínica Brandão Júnior. A Secretaria 
reforça que não é necessário agendamento e recomen-
da que os cidadãos levem documento de identidade e a 
caderneta de vacinação.

Baixa adesão preocupa: São Gabriel ainda não alcançou 
metade da meta de vacinação contra a gripe
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LIGA FEMININA DE COMBATE AO CÂNCER 
recebe homenagem pelos 70 anos de atuação

E
m uma cerimônia marcada pela emoção e reconhecimento, a Liga Feminina de 
Combate ao Câncer de São Gabriel foi homenageada, no dia 27 de maio, com uma 
Menção Honrosa concedida pelo vereador Adão Santana, durante sessão na Câ-
mara de Vereadores. A distinção celebrou os 70 anos de trabalho ininterrupto da 
entidade na luta contra o câncer no município.

Fundada em 1955, a Liga tornou-se referência no apoio a pacientes oncológicos e seus fami-
liares, atuando de forma voluntária e humanitária. Ao longo de sete décadas, as integrantes 
da entidade enfrentaram inúmeros desafios, sempre com o objetivo de oferecer dignidade, 
acolhimento e suporte às pessoas em tratamento contra o câncer.
Para as voluntárias e colaboradoras da Liga, a homenagem representou mais do que um gesto 
simbólico: é o reconhecimento público da seriedade e do compromisso social que norteiam a 
atuação da instituição. Em nota, a entidade agradeceu ao vereador Adão Santana, destacando 
que a sensibilidade do parlamentar ao valorizar a trajetória da Liga reforça a importância do 
trabalho coletivo em prol da saúde e da vida.
“Receber essa homenagem nos emociona e nos inspira a continuar nossa missão com ainda 
mais esperança e determinação”, afirmou a entidade, que reafirmou seu compromisso com a 
solidariedade e com a causa da saúde pública.
A Menção Honrosa foi entregue em plenário, diante de representantes da comunidade e au-
toridades locais. Para o vereador Adão Santana, homenagear a Liga é reconhecer o papel 
fundamental que ela desempenha na história e no cotidiano de São Gabriel: “São 70 anos de 
dedicação silenciosa, mas profundamente transformadora na vida de tantas famílias.”
A cerimônia reforçou a relevância das organizações sociais que, mesmo com recursos limi-
tados, conseguem fazer a diferença através da empatia, da união e do trabalho voluntário. E, 
mais do que uma celebração, a homenagem à Liga Feminina de Combate ao Câncer serviu 
como um chamado à valorização do cuidado humano e do compromisso com o bem comum.
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é viver!

Por Marya Ritta Minozzi Barbosa

Nesta edição, conforme comunicamos anteriormente, 
continuaremos com as homenagens dos 70 anos da Liga 
Feminina de Combate ao Câncer de São Gabriel.
Mencionaremos os médicos voluntários que atuam nes-
ta entidade e que tanto contribuem para o alívio dos pa-
cientes necessitados, acometidos por esta enfermidade, 
tais como:  consultas gratuitas, exames de diagnose e 
imagem, divulgação nos meios de comunicação, esco-
las e afins sobre  prevenção e cuidados terapêuticos, 
visitas regulares aos pacientes internados e em trata-
mento.
Gratidão por esta parceria que é fundamental para que 
a Liga cumpra sua missão.
Estejam certos que este trabalho vai além da Medici-
na: “ CURA ALMAS!”

Dra. Rejane Mello, médica Radiologista

Giancarlo Bina, médico Endocrinologista e Metabologista

Paulo Henrique de Castro Teixeira, médico Urologista

Dr. Ricardo Lannes Coirolo, médico Radiologista

Dr. Nilson Souto Pereira, médico Pneumologista

Dr. Nero Meneghelo, médico Clínico Geral e Cirurgião

Dr. Heraldo Amann, médico Ginecologista

Dr. Sérgio Camargo, médico Ginecologista

Dr. Dirceu Menna Barreto Abreu,
médico Clínico Geral e Cirurgião



O FatoSão Gabriel, Sábado - 21 de junho de 2025 Geral

Por Iashiny Minozzi

“MENTE SÃ,
CORPO SÃO”

10

By Tolerantes Dupla 
Musicoterapia Vibracional Integrada

DIA INTERNACIONAL
DA YOGA

Na coluna de hoje, seguindo como prometido, falaremos da ferida da Humilha-
ção. Essa ferida, segundo Lise Bourbeau, é uma das mais profundas e impactan-
tes no desenvolvimento emocional do ser humano.
A ferida da Humilhação, assim como nas outras feridas, surge geralmente na 
infância, quando a criança se sente envergonhada ou humilhada por suas neces-
sidades corporais, seus desejos ou comportamentos naturais. 
É comum que essa ferida se manifeste em contextos nos quais a criança é ridi-
cularizada por pais ou cuidadores por atitudes espontâneas, como sujar-se ao 
comer, querer se expressar livremente ou buscar afeto e atenção, ou em situações 
onde a criança é ensinada a se sentir culpada por sentir prazer ou por ter neces-
sidades básicas.
Como mecanismo de defesa, a criança desenvolve uma máscara que Bourbeau 
chama de Masoquista. Essa máscara busca evitar novas humilhações por meio 
da autonegação. A pessoa que carrega essa ferida costuma se colocar em segundo 
plano, sentindo-se responsável pelos outros e desenvolvendo uma tendência a se 
anular para ser aceita. 
A culpa é uma emoção constante para quem vive com essa ferida, e há uma forte 

inclinação ao sacrifício, muitas vezes acredi-
tando que, ao servir aos outros, será digna de 
amor e pertencimento.
Pessoas que possuem a ferida da humilhação 
tendem a ter dificuldade em impor limites, vi-
vem preocupados com o que os outros pensam 
e evitam expressar suas próprias necessidades 
por medo de parecerem egoístas ou inadequa-
dos. Com frequência, sentem que não têm o di-
reito de desfrutar do prazer ou do bem-estar, 
pois acreditam, de forma inconsciente, que pre-
cisam ser punidos ou que não merecem alegria 
plena. 
Elas sentem vergonha de si mesmo e dos outros 
ou medo de causar vergonha, não gostam de ir 
muito depressa, conhecem suas necessidades 
mas não as escutam, carregam muito peso nas 
costas, julgam-se sujos, dão um jeito de não se-
rem livres, pois “ser livre” significa ilimitado. 
Se não tiver limites, têm medo de se exceder, 
são hipersensíveis, maternais, castigam-se jul-
gando castigar o outro, têm vergonha no âmbito 
sexual, não escutam suas necessidades sexuais, 
compensam e recompensam por meio da comi-
da. 

Seu maior medo é a Liberdade. 
Gostam de alimentos ricos em gordura, ingerem várias pequenas porções, sen-
tem vergonha de comprar ou comer gulodices. As possíveis doenças dessa ferida 
são: Problemas na coluna, ombros, garganta, coração, laringite, problemas res-
piratórios, varizes, entorses, fraturas, fígado, tireoide, comichões na pele, hipo-
glicemia e diabetes.
Algumas frases típicas dessa ferida são: “Não posso pensar em mim, senão sou 
egoísta.” “Se eu me permitir sentir prazer, serei punido depois.” “Preciso cuidar 
dos outros para ser amado.”
Normalmente indivíduos que carregam essa ferida possuem um corpo gordo, 
arredondado, estatura baixa, pescoço largo e inchado, tensões no pescoço, na 
garganta, nos maxilares e na pélvis, rosto redondo, olhos grandes, arregalados, 
abertos e inocentes como o de uma criança.
No processo de cura é importante que se reconheça essa ferida, acolha a criança 
interior que sofreu as experiências que a originaram. A chave está na autoacei-
tação, no respeito pelos próprios limites e na permissão para cuidar de si mesmo 
com amor. 
Aprender a dizer “não” sem culpa, reconhecer que suas necessidades são legíti-
mas e que não é necessário se sacrificar para ser amado, são passos essenciais 
para superar essa ferida. 
A ferida da humilhação convida à libertação de uma visão distorcida sobre o va-
lor pessoal. Curar essa ferida significa reaprender a se relacionar com o corpo, 
com os próprios desejos e com os outros de maneira equilibrada, sem se submeter 
ou se anular, mas assumindo, com compaixão, o direito de existir plenamente 
como se é.
Com amor e carinho, Iashiny. @iashinyminozzi

AS 5 FERIDAS EMOCIONAIS
Som, Silêncio e Cura com o Nada Yoga

No dia 21 de junho, celebrou-se em todo o mundo o Dia Internacional do Yoga, re-
conhecido pela ONU como um símbolo da união entre corpo, mente e espírito. Em 
meio a tantas abordagens, uma prática tem ganhado espaço por sua delicadeza e 
profundidade: o Nada Yoga, o “Yoga do Som”.
A prática do Nada Yoga é milenar e pertence ao conjunto das terapias vibracionais 
da Ayurveda, a medicina tradicional da Índia. Seu princípio é simples e poderoso: 
usar o som como caminho de conexão com o Divino e com a própria essência.
Nada Yoga trabalha com dois tipos de som:
•	 Ahata Nada – o som audível, produzido por instrumentos, voz, mantras e 
vibrações externas;
•	 Anahata Nada – o som interior, sutil, que só pode ser percebido no silêncio 
e na escuta profunda.
No Nada Yoga, o praticante não precisa fazer posturas físicas complexas. O con-

vite é para sentar con-
fortavelmente, respirar, 
ouvir e sentir. Através de 
instrumentos como shru-
ti box indiano, tanpura, 
taças, cristais e a própria 
voz, criam-se ambientes 
de cura e recolhimento, 
onde o som atua como um 
bálsamo sobre o sistema 
nervoso e os centros ener-
géticos (chakras).
Pesquisas recentes em 
neurociência e terapias 
integrativas mostram 
que uma única sessão 
de Yoga pode reduzir o 
estresse, equilibrar o 
humor e promover bem-
-estar físico e emocional 
(Harvard Medical Scho-
ol, 2020; CYTER – Centre 
for Yoga Therapy Educa-
tion and Research, India, 
2016; Goldsby et al., 2017).
Sessões públicas e gratui-
tas de Nada Yoga em São 
Gabriel:
O projeto Tolerantes Du-
pla®, formado pelas mu-
sicoterapeutas e instruto-
ras de Nada Yoga Miria e 

Ester, tem realizado sessões públicas e gratuitas de Nada Yoga na cidade de São 
Gabriel (RS), com transmissões simultâneas no canal do YouTube: TOLERAN-
TES DUPLA. Em cada encontro, o som é oferecido como um gesto de paz, oração 
e escuta espiritual.
“Nada Yoga é uma prática que não exige palavras, apenas presença.”
— afirmam as musicoterapeutas.
As sessões são abertas a toda a comunidade e não exigem conhecimento prévio. 
Basta levar uma almofada e o coração disposto a escutar o invisível se for par-
ticipar de forma presencial se for on line, basta procurar em sua casa um local 
calmo, uma almofada ou cadeira confortável, acessar nosso canal do Youtube no 
dia informado nas redes sociais: TOLERANTES DUPLA.
No dia 21 de junho de 2025, dia mundial da YOGA, teremos sessão gratuita as 
17h30min, com algumas vagas presenciais e on line no canal do Youtube:Toleran-
tes Dupla, para todos os que sentirem o chamado!
Para saber mais, acompanhar os encontros ou participar presencialmente: acom-
panhe o instagram ou fabebook:@tolerantes dupla, ou envie email para toleran-
tesdupla@gmail.com
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Um homem chinês de 30 anos danificou duas peças do Exército de Terracota, um dos achados arqueológicos mais 
espetaculares da história. De acordo com o jornal inglês “The Guardian”, no dia 30/05 um turista que “sofre de 
doença mental” invadiu a área do museu onde ficam as esculturas de argila, na cidade chinesa de Xian. Segun-
do os relatos, o homem escalou a rede de proteção, pulou um poço de 5,4 metros de profundidade e “empurrou e 
puxou” dois guerreiros de argila. Em seguida, ele foi contido por agentes de segurança antes que pudesse causar 
mais danos ao patrimônio histórico. O “Exército de Terracota de Xian” é um monumental conjunto de estátuas 
descoberto por acaso em 1974, quando agricultores chineses faziam a escavação de um poço na localidade. As re-
presentações de argila em tamanho real datam do final do século III a.C. Elas representam os exércitos de Qin Shi 
Huang, o primeiro imperador da China, entre 247 a.C. e 221 a.C. As estátuas têm tamanhos variados, correspon-
dendo às funções de cada soldado. O conjunto inclui ainda a representação de carruagens e cavalos. O “Exército 
de Terracota de Xian” é um dos grandiosos monumentos da China.

TURISTA DANIFICA GUERREIROS DO ‘EXÉRCITO DE 
Terracota’, monumento milenar da China

Tragédia no paraíso: filantropo é morto por leão
em acampamento de luxo na Namíbia

Uma viagem dos sonhos terminou em tragédia para o filantropo ale-
mão Bernd Kebbel, de 59 anos, que foi fatalmente atacado por um leão 
no renomado acampamento de luxo Hoanib Skeleton Coast, localiza-
do em uma região remota do noroeste da Namíbia. O incidente ocor-
reu na última sexta-feira (30/05), quando Kebbel deixou sua tenda ao 
amanhecer para ir ao banheiro e foi surpreendido pelo felino selva-
gem. Apesar dos esforços de outros turistas para afastar o animal, 
Kebbel não resistiu aos ferimentos. Sua esposa, que o acompanhava 
na viagem, saiu ilesa do ataque. As autoridades locais estão condu-
zindo uma investigação e prometeram divulgar um relatório com-
pleto sobre o caso em breve. O acampamento Hoanib Skeleton Coast 
é conhecido por suas oito suítes em estilo de tenda, oferecendo uma 
experiência de safári exclusiva em meio ao deserto da Namíbia. A re-
gião de Kunene, onde o acampamento está situado, abriga cerca de 60 
leões adultos e uma dezena de filhotes, mas a população desses animais 
tem diminuído devido à seca, escassez de presas e conflitos com huma-
nos. Bernd Kebbel era conhecido por seu trabalho filantrópico e por ser 
defensor da vida selvagem na Namíbia. Ele também foi proprietário do 
Off-Road-Centre, uma loja especializada em acessórios para veículos de 
safári. Sua morte destaca os riscos associados ao turismo em áreas 
selvagens e a importância de medidas de segurança adequadas.

Sharon Stone desabafa sobre derrame: 
“Fiquei sozinha no chão por três dias”

A atriz Sharon Stone, 66, abriu o coração sobre o derrame quase fa-
tal que sofreu em 2001. A estrela de “Instinto Selvagem” (1992) teve 
que reaprender a andar e falar, e enfrentou problemas pessoais, in-
cluindo o divórcio de seu então marido, o jornalista Phil Bronstein, 
durante a recuperação. Ao discursar como anfitriã de um evento da 
American Heart Association (AHA), ela declarou: “Saí daquele hospi-
tal com 18% da minha massa corporal perdida, arrastando meu pé di-
reito, incapaz de escrever meu próprio nome. Agora estou aqui apre-
sentando este evento de gala, de pé, usando salto de 12 centímetros. 
Eu consegui. E você também pode conseguir.” A atriz, que sofreu o 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) aos 43 anos, desabafou sobre ter 
perdido tudo em meio ao problema de saúde. “Quero dizer às pessoas: 
‘Você pode superar isso’. Quero que olhem para mim e saibam que eu 
tinha um marido me abandonando, pessoas brigando para tirar tudo 
de mim, um banco que levou US$ 18 milhões (cerca de R$ 105 milhões), 
todas as minhas economias de uma vida. Eu não tinha nada. Nenhum 
dinheiro. Nenhuma carreira. Fiquei na miséria, com 1% de chance 
de sobrevivência.” Sharon Stone criticou a falta de acompanhamen-
to médico adequado para os pacientes durante o processo de recupe-
ração. “Quando isso aconteceu comigo, não havia um programa que 
me ajudasse a voltar a andar. Não havia uma reabilitação para tratar 
minha gagueira. Não havia nenhum acompanhamento, e certamente, 
as seguradoras estavam nos ferrando de todos os lados. Não havia 
seguro para me ajudar. Não havia nada. E tenho certeza de que hoje 
há ainda menos.” A artista também compartilhou que, quando teve o 
derrame, ficou sozinha no chão por três dias sem receber ajuda. “Se 
seu rosto começar a cair ou ficar dormente de alguma forma, se seu 
braço parecer estranho ou dormente, se sua fala estiver esquisita, se 
você disser algo diferente do que queria dizer ou se sua fala sair ar-
rastada: você não tem tempo. Chame uma ambulância. Não pergunte 
a amigos. Não pergunte ao seu marido ou a outra pessoa: ‘O que você 
acha que eu deveria fazer?’. Ligue para a emergência, sem hesitação.” 
“Eu liguei para pessoas. Elas desligaram na minha cara, me deixa-
ram no chão, não me ajudaram. Fiquei sozinha no chão por três dias. 
Chame uma ambulância e vá para o hospital. Se precisar, vá para o 
meio da rua e acene os braços. Não hesite!

Turista descobre homem
escondido debaixo da cama de 

hotel que estava hospedada

O que parecia ser uma viagem tran-
quila se transformou em uma expe-
riência traumática para uma turis-
ta tailandesa hospedada em Tóquio. 
Sozinha em um quarto de hotel, ela 
encontrou um homem desconhecido 
escondido debaixo da cama — uma 
situação digna de filme de suspense 
que rapidamente ganhou repercus-
são nas redes sociais. Natalisi Tak-
sisi havia escolhido o Japão como 
destino justamente pela fama de 
ser um país seguro para mulheres 
que viajam sozinhas. No segundo 
dia de sua estadia, ao retornar ao 
quarto por volta das 19h30, no Apa 
Hotel Tokyo Ryogoku, ela começou 
a perceber um odor incomum. Ao se 
aproximar da cama para investigar, 
viu dois olhos encarando-a debaixo 
do colchão. Desesperada, ela gritou 
e saltou da cama, enquanto o intru-
so, um homem asiático, levantou e a 
observou por alguns segundos antes 
de fugir. “Achei que não sairia viva 
daquela situação”, relatou Natalisi 
em um vídeo publicado em sua con-
ta no Instagram.  Com isso, a admi-
nistração do hotel acionou a polícia, 
mas afirmou não poder identificar 
o invasor por falta de câmeras de 
segurança no interior do prédio. O 
caso ganhou contornos ainda mais 
preocupantes quando, sob a cama, 
foram encontrados um cabo USB e 
um carregador portátil — objetos 
que reforçaram a suspeita de que 
o homem pretendia permanecer 
oculto por mais tempo. Sentindo-se 
desamparada, a turista se transfe-
riu para outro hotel naquela mesma 
noite. “Passei o resto da viagem em 
alerta. Não dormia, verificava cada 
canto do quarto várias vezes”, con-
tou. Além do susto, Natalisi enfren-
tou frustração com a resposta do 
hotel e da plataforma de reservas. 
A empresa Agoda, por meio da qual 
ela fez a reserva, ofereceu um vale 
de US$178 — bem abaixo dos US$600 
pagos pelas três diárias. De acordo 
com ela, nem o hotel nem a platafor-
ma assumiram qualquer responsa-
bilidade pelo episódio. “Até agora, 
não entendo como alguém entrou 
no meu quarto, como sabiam que eu 
estava sozinha, e por que ninguém 
se responsabiliza por uma falha tão 
grave na segurança”, desabafou.

CONGRESSO DA 
Família traz cantora 
gospel de renome 
nacional em julho
A Assembleia de Deus, maior igreja pentecostal do país 
e maior denominação evangélica de São Gabriel, rea-
lizou de 14 a 15 de junho a 11ª edição do Congresso da 
Família, maior evento evangélico do município, que re-
úne também simpatizantes e membros de outras igre-
jas evangélicas locais.  A conferência teve a participa-
ção de diversos preletores, com destaque para o pastor 
Moisés Leopoldino, conhecido conferencista e escritor 
filiado à Confradesp (Confederação Fraternal das As-
sembleias de Deus do Estado de São Paulo), com mais 
de 146 mil seguidores no instagram.
Na ministração do louvor, além da orquestra local 
Sopro Divino, o congresso teve a presença da cantora 
gospel Nathália Braga, famosa por hinos como “Existe 
Vida Aí”, “Deus Está Te Ensinando”, “Livramento” e 
outras canções consagradas na cena cultural do gospel 
nacional.
O pastor-presidente da Assembleia de Deus em São 
Gabriel é o pastor Airto Costa dos Santos, licenciado 
por questões de saúde. Exerce interinamente a função 
o pastor Enoque Brum, vice-presidente da igreja local.

A Secretaria Municipal de Obras deu início, na pri-
meira semana de junho, a uma intervenção conside-
rada fundamental para resolver um problema crônico 
de alagamentos na Avenida Francisco Hermenegildo. 
O trecho afetado está localizado na região conhecida 
como Ponte Seca, entre o antigo Armazém do Motta e a 
sanga próxima à sede da Associação Pró-Down.
A intervenção prevê a abertura do asfalto nas bordas 
da via, com cortes de 50 centímetros de largura junto 
aos meios-fios. Serão instalados cerca de 50 metros de 
tubulação com 40 milímetros de diâmetro, o que deve 
aumentar a vazão da água da chuva e reduzir o acúmu-
lo que frequentemente causa transtornos a moradores 
e motoristas.
A obra conta com a parceria da São Gabriel Saneamen-
to, responsável pela execução dos cortes no asfalto e 
pelo acompanhamento técnico das redes de esgoto e 
ramais de água tratada, garantindo que a intervenção 
ocorra de forma segura e sem prejuízo ao abastecimen-
to e à coleta sanitária.
Durante a execução dos trabalhos, o trânsito no local 
poderá sofrer alterações temporárias. A recomendação 
é que motoristas redobrem a atenção ao trafegar pela 
área ou, se possível, optem por rotas alternativas. A 
previsão é de que os serviços sejam concluídos nos pró-
ximos dias, dependendo das condições climática

Prefeitura executa obra para solucionar 
alagamentos na Fr. Hermenegildo
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Os manos e O MANUSCRITO

T
io Cândido tinha um humor só dele, ácido, 
silencioso, sem  contrastar com seus hábitos 
peculiares, o amor pelos pássaros raros e cui-
dar do pátio onde construíra seus viveiros e 
cultivava suas plantas e árvores frutíferas. 

Permanecera solteiro e depois de se aposentar em Rio 
Grande fora morar com a irmã viúva em Bagé. Já ela, 
era a força motriz da enorme residência onde habitava 
a família de sua única filha. Todos reconheciam que a 
dona da casa era tia Oswaldina, uma genuína rainha 
do lar, fazia tudo com esmero e seus doces eram algo 
que nem a mais requintada doceira se igualava. Minha 
avó Orphelina dizia que as sobremesas da irmã eram 
de festa, e as suas eram do dia-a-dia.
Voltando ao tio, o meu pai sempre comentava e dizia 
sobre ele:
- “ Um velhinho solene ‘’. Dentro da sala de convivência 
da família somente levantava os olhos de alguma revis-
ta que estivesse lendo para responder, caso contrário 
voltava a ficar mudo. Já no seu imenso jardim, falava 
com vivacidade dos planos de comprar mais alguma 
ave encomendada, ou de uma nova espécie de flor plan-
tada com genuína satisfação. A vegetação exuberante e 
o cantar dos pássaros transformava o ambiente em um 
lugar lúdico. Lembro dele entregar sacolas de cáquis 
para minha mãe e me deixar escalar os pés de pitan-
gueira e nêspera na procura dos frutos mais maduros.
Numa das idas para ver os passarinhos sendo alimen-
tados à tarde ele me entregou um envelope com a re-
comendação para guardar, tinha receio que fosse co-
locado fora após sua morte. Foi assim que ganhei sem 
querer um pequeno caderno onde estava transcrita a 
peça de Francisco Lobo da Costa, poeta do século XIX 

que por sua importância cultural é até nome de rua na 
cidade de Pelotas. 
Era a peça de teatro classificada já na capa como uma 
comédia-drama “27 de janeiro ou Os Blancos em Jagua-
rão’’. Esta transcrição havia sido feita por uma quarta 
irmã chamada Cecília, sim havia mais, eram 16 os ma-
nos da vó Orphelina. 
Cecília aos 14 anos em 1911, enquanto seus pais mora-
ram em Cerro-Chato no Uruguai, fizera esta cópia em 
uma letra caprichada. Talvez uma tarefa de escola, só 
posso dizer que ela colocou empenho no trabalho.
Contextualizando a época, em 27 de janeiro de 1865 hou-
ve um incidente que partidários do partido Blanco do 
país vizinho tentaram invadir a cidade gaúcha de Ja-
guarão, sendo repelidos. O General João Propício Men-
na Barreto invadira por sua vez o Uruguai por Melo e 
nessas escaramuças na fronteira do Império daria ori-
gem mais tarde a uma deliciosa comédia-drama. Hoje 
lendo o manuscrito não vemos absolutamente nada de 
drama, é de uma inocência  saborosíssima.
Eu estive com o texto em mãos por anos e em 2009 doei 
em nome da Cecília ao Arquivo Histórico do Rio Grande 
do Sul. Na mesma época fiquei sabendo que era um texto 
perdido. Cecília enfim era a verdadeira heroína, ela sal-
vara uma pequena porção da cultura gaúcha sendo assim 
eternizada em livro por um historiador de Jaguarão*.
E meio como um eco do passado a personagem secundá-
ria da peça, e mais engraçada, é uma pequena caturrita 
que grita toda hora a possibilidade de chegada do ini-
migo. Como se ela, dos viveiros do tio Cãndido,  pulasse 
para dentro da peça para avisar dos males do mundo.
*Lobo da Costa em Jaguarão, de Eduardo Alvares Sou-
za Soares. Ed. Evangraf

A CIVILIZAÇÃO DA SELVA
Creio que o verdadeiro sentido da vida deveria 
ser o caminho da liberdade, não aquela que fere, 
mas a que realmente liberta.
Deveria ser a multiplicação do bem, a divisão 
por solidariedade, a soma das justiças, o resul-
tado do afeto!
Mas nos desvirtuamos, tomamos atalhos que 
não nos levaram a lugar algum, nos perdemos. 
A ganância envenenou a alma dos homens.
Ergueu-se muros de ódio onde antes havia pon-
tes de diálogo. E assim, sem rumo, caminha a 
humanidade para um futuro sombrio, onde a 
miséria não é só de pão, mas de caráter, ivemos 
na era da velocidade, mas estamos presos den-
tro dela.
Tudo corre, menos o essencial, o respeito, a es-
cuta, a empatia.
A abundância que produzimos nos cerca de es-
cassez, sobram coisas, faltam valores.
Embaralhamos saber com soberba, inteligência 
com frieza, fé com fanatismo, poder com tirania. 
Pensamos demais, sentimos quase nada. E en-
quanto nos encantamos com o brilho da tecnolo-
gia, esquecemos da luz humana. Muito mais que 
modernidade, precisamos de humanidade mais 
que entendimentos superficiais, precisamos de 
decência, mais do que mentes brilhantes, care-
cemos de corações limpos. Mais do que poder, é 
preciso caráter, mais do que doutrinas, precisa-
mos de afeto.
Se não mudarmos nossas atitudes, nossos con-
ceitos, nosso olhar sobre o outro, o progresso 
será só uma embalagem bonita para um mundo 
cruel.
As regras da selva não servem para civilizações.
Estamos nos devorando com discursos vazios, 
com desrespeito, com vaidades disfarçadas de 
razão!
Mas ainda há tempo, tempo de voltar o olhar 
para dentro, de resgatar o que perdemos de nós 
no caminho.
De aprender, enfim, que gentileza não é fraque-
za, é resistência.
Que ouvir é tão vital quanto falar, que cuidar 
é, talvez, o verbo mais revolucionário do nosso 
tempo.
As almas boas andam cansadas, sim, mas não 
vencidas. Elas seguem, mesmo que em silêncio, 
semeando luz nos cantos onde o mundo escure-
ceu.
E talvez seja delas, e só delas, a centelha capaz 
de reacender a humanidade inteira!
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A 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de São 
Gabriel será palco, no próximo dia 2 de ju-
lho, de uma palestra sobre a Reforma Tribu-
tária, voltada especialmente a empresários 
do comércio local e produtores rurais da 

região. O encontro, com início às 19h30, tem como ob-
jetivo apresentar, de forma clara e interativa, os prin-
cipais impactos e oportunidades que a nova legislação 
trará para os negócios.
A proposta foi apresentada à CDL pelo escritório Ei-
chenberg, Lobato, Abreu e Advogados Associados (ELA 
Advogados), que conduzirá o evento com o tema: “Refor-
ma Tributária: entendendo os impactos e oportunidades 
para o seu negócio”. Ao final da palestra, será oferecido 
um jantar aos convidados, momento em que os partici-
pantes poderão conversar com os especialistas e tirar 
dúvidas sobre a reforma e outros temas de interesse.
Com quase 30 anos de atuação e presença em cinco ci-
dades brasileiras, entre elas Porto Alegre, São Paulo 
e Rio de Janeiro, o ELA Advogados é reconhecido por 
sua atuação em diversas áreas do Direito, especialmen-
te nas frentes empresarial, agrária e tributária — seto-
res diretamente afetados pela reforma.
A apresentação contará com a presença de Edmundo 
Eichenberg, sócio responsável pela área de Direito 

Tributário do escritório. Mestre em Direito Tributá-
rio pela UFRGS e professor em diversas instituições 
de ensino jurídico, Eichenberg abordará os seguintes 
tópicos: Visão geral da reforma tributária; Impactos 
nos negócios locais; Efeitos na atividade rural; Reper-
cussões no setor da saúde; Oportunidades e desafios da 
nova legislação.
A palestra terá ainda a participação de Marcelo Viegas, 
sócio da Viegas Auditores, empresa especializada em 
tributação, e de outros representantes do ELA Advo-
gados, como Lucas Braga Eichenberg, sócio gestor do 
escritório, que fará a abertura institucional, e Theodo-
ro Chiappetta Focaccia Saibro, natural de São Gabriel, 
sócio da unidade de São Paulo, que será o mediador do 
encontro.
Segundo os organizadores, a proposta é oferecer um 
evento informal, acessível e participativo, com espaço 
aberto ao diálogo e duração aproximada de 60 minutos. 
“Nosso objetivo é traduzir o conteúdo da reforma de 
forma prática e mostrar como os empresários e produ-
tores podem se preparar para o que vem pela frente”, 
resume Eichenberg.
O evento é gratuito, mas as vagas são limitadas. Inte-
ressados podem procurar a CDL para mais informa-
ções e inscrições.

ELA ADVOGADOS REALIZA PALESTRA 
sobre Reforma Tributária na CDL para
empresários e produtores rurais

Palestra da ELA Advogados realizada na cidade de Venâncio Aires

Adão Santana propõe retirada do 
presídio do centro de São Gabriel 
por questões de segurança
Durante manifestação na tribuna da Câmara de Ve-
readores de quinta (12/06), o vereador Adão Santana 
(PL) defendeu que o Presídio Estadual de São Gabriel 
seja transferido para uma área fora da zona urbana. A 
proposta será formalizada por meio de um pedido à Se-
cretaria Estadual de Sistemas Penal e Socioeducativo, 
atualmente sob comando do ex-prefeito de Santa Maria, 
Jorge Pozzobom, nomeado em abril para a nova estru-
tura administrativa do Governo do Estado.
Adão destacou que a unidade prisional, localizada no 
centro da cidade, está superlotada e representa riscos 
à segurança da população. O presídio tem capacidade 
para 142 detentos, com anexo para 18, mas frequente-
mente opera acima desse limite. “São constantes os re-
gistros de tentativas de arremesso de drogas e objetos 
ilícitos por jovens nas imediações da casa prisional”, 
relatou o vereador, mencionando que agentes peniten-
ciários precisam recorrer com frequência à Delegacia 
de Polícia para registrar essas ocorrências.
O vereador afirmou que a presença do presídio no cen-
tro da cidade se tornou um fator de preocupação, espe-
cialmente devido ao crescimento do bairro Siqueira, no 
quadrilátero das ruas Francisco Leivas, General Mar-
ques e Propício Menna Barreto. “Quando foi constru-
ído, não havia a densidade populacional que há hoje. 
Hoje temos uma bomba-relógio em pleno centro”, afir-
mou.
Ele propôs que, aproveitando o bom relacionamento de 
Pozzobom com o município, a nova secretaria estadual 
inclua São Gabriel nos investimentos anunciados para 
o sistema penitenciário, que já preveem a construção 
de novas unidades em Passo Fundo, São Borja, Rio 
Grande e Caxias do Sul. 
Segundo Adão, a mudança de local poderia representar 
mais segurança para a comunidade e melhores condi-
ções de funcionamento para o sistema prisional local. 
O Poder Legislativo deve formalizar um pedido à Se-
cretaria Estadual de Sistemas Penal e Socioeducativo 
para avaliar a viabilidade da transferência da unidade 
prisional para fora da zona urbana, com o objetivo de 
aumentar a segurança e a tranquilidade dos moradores 
da região.

Vereador apresentou proposta em sessão legislativa

A crescente sensação de insegurança na região da 
Praça Camilo Mércio, especialmente durante as noi-
tes de fim de semana, tem gerado apreensão entre os 
moradores. O local, que deveria ser um espaço de lazer 
e convivência, tornou-se palco frequente de desordem, 
barulho excessivo e confusões que se estendem até o 
amanhecer. Diante da situação, o vereador Sildo Ca-
breira (União Brasil) apresentou, na Câmara Munici-
pal, uma proposta de criação de uma força-tarefa para 
coibir os abusos e restabelecer a ordem na área.
A iniciativa busca integrar diferentes órgãos – Prefei-
tura, Brigada Militar, Polícia Civil, Ministério Público 
e Conselho Tutelar – para fiscalizações conjuntas. O 
objetivo é combater a perturbação do sossego e coibir 
práticas que colocam em risco a segurança de quem 
mora ou transita pelo entorno da praça.
“Está insuportável conviver com tamanha desordem 
nos finais de semana. É som alto às 3h, 4h, 7h da manhã. 
Isso afeta crianças, idosos, doentes e trabalhadores que 
residem nas proximidades”, afirmou o vereador, desta-

Moradores denunciam insegurança na Praça Camilo Mércio; 
vereador pede força-tarefa para conter abusos

cando ainda o tráfego irregular de veículos sobre calça-
das e os constantes relatos de brigas e confusões.
Sildo Cabreira informou ainda que irá destinar uma 
emenda impositiva para a aquisição de um decibelí-
metro, equipamento que permitirá à Brigada Militar 
aferir os níveis de som e agir de forma mais eficaz nas 
fiscalizações. Apesar do empenho dos agentes, ele aler-
ta que a corporação precisa de mais estrutura e apoio 
institucional para lidar com os problemas.
Moradores relatam medo de sair à noite e apontam a 
ausência de uma presença policial constante na área. 
“É difícil dormir, mas o pior é o medo. A gente escuta 
gritos, brigas, motos acelerando, música altíssima. Já 
virou rotina, e ninguém aguenta mais”, contou uma 
moradora que pediu para não ser identificada.
A proposta de força-tarefa deverá ser avaliada pelo 
Executivo nas próximas semanas. Enquanto isso, os 
moradores seguem cobrando medidas urgentes para 
garantir segurança e tranquilidade a quem vive no en-
torno da Praça Camilo Mércio.
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CASO KISS: RECURSOS PENDENTES DE 
análise serão julgados em Porto Alegre

O 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul 
(TJRS) pautou para o dia 26 de agosto, em 
Porto Alegre, uma sessão extraordinária 
de julgamento de recursos das defesas dos 
quatro condenados à prisão pelas 242 mortes 

no incêndio da boate Kiss, ocorrido em 2013 na cidade 
de Santa Maria. Dentre os pontos a serem analisados 
estão as sentenças impostas aos réus e se a decisão do 
julgamento está de acordo com as provas incluídas nos 
processos.
No dia 3 de fevereiro, a 2ª Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) formou maioria para manter a validade 
do julgamento que condenou à prisão os quatro réus no 
processo sobre o incêndio da boate Kiss. Eles já cum-
prem penas de 18 a 22 anos de cadeia por responsabili-
dade nas 242 mortes ocorridas em Santa Maria (Região 
Central do Estado) em janeiro de 2013.
Coube ao colegiado analisar recurso extraordinário 
apresentado pelas defesas, segundo as quais houve ir-
regularidades nos procedimentos relativos ao Tribu-
nal do Júri, realizado em dezembro de 2021. O relator 
foi o ministro Dias Toffoli, que negou os recursos – po-
sição seguida pela maioria dos colegas.
Apesar da manutenção do resultado do júri, o processo 
voltará ao TJRS. Motivo: outros argumentos apresenta-
dos pela defesa estão pendentes de análise.

RÉUS E SENTENÇAS: – Elissandro Spohr, sócio da 
boate, condenado a 22 anos e seis meses de prisão por 
homicídio simples com dolo eventual. Ele está na Pe-
nitenciária Estadual de Canoas (Região Metropolitana 
de Porto Alegre); – Mauro Hoffmann, sócio da boate, 
sentenciado a 19 anos e seis meses de prisão por homicí-
dio simples com dolo eventual. Também se encontra na 
instituição de Canoas; – Marcelo de Jesus, vocalista da 
banda Gurizada Fandangueira, condenado a 18 anos de 
prisão por homicídio simples com dolo eventual. Voltou 
a cumprir sua  no presídio de São Vicente do Sul (Re-
gião Central); – Luciano Bonilha, auxiliar de produção 
do grupo musical, sentenciado a 18 anos de prisão por 
homicídio simples com dolo eventual. Também está em 
um presídio na cidade de São Vicente do Sul. Em se-
tembro, o advogado de defesa declarou que seu cliente 
corre o riscos de saúde na prisão, devido a problemas 
cardíacos e de hipertensão.

VAI-E-VEM JURÍDICO - O primeiro júri começou no 

dia 1º de dezembro de 2021 em Porto Alegre e se esten-
deu por dez dias, tornando-se o mais longo já registra-
do no Rio Grande do Sul. Os quatro réus foram conde-
nados e presos assim que a sessão acabou.
No dia 3 de agosto de 2022, a 1ª Câmara Criminal do 
TJRS decidiu pela anulação do júri devido a irregulari-
dades apontadas pelas defesas, levando assim à soltura 
dos condenados. Em 5 de setembro de 2023, a 6ª Turma 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ) também decidiu 
manter a anulação.
Em 11 de dezembro do mesmo ano, o juiz Francisco 
Luís Morsch, responsável pelo novo júri e que realizou 
o sorteio dos jurados, negou pedido da Associação das 
Vítimas da Tragédia de Santa Maria (AVTSM) e do Mi-
nistério Público do Rio Grande do Sul (MPRS) para que 
o julgamento fosse adiado até que o STF decidisse sobre 
os recursos contra decisão do STJ que determinou a re-
alização do novo júri.
Já no dia 2 de setembro de 2024, Toffoli determinou a 
prisão imediata dos quatro réus, voltando a valer as 
penas, que estavam suspensas a pedido do TJRS e do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ). Ele acolheu recur-
sos do MPRS e do Ministério Público Federal (MPF), 
que questionaram as posições do TJRS e do STJ. Um dia 
depois, todos os quatro condenados estavam de volta à 
cadeia, mas o relator ordenou a retomada da análise 
das apelações.
Em novembro passado, Luciano Bonilha Leão teve ne-
gado no STF um recurso que pedia novamente a anu-
lação do julgamento. A recusa foi do ministro-relator 
Dias Toffoli. Segundo ele, não havia motivo para ques-
tionar a decisão do júri: “A prisão é o caminho natural 
do processo, devido a jurisprudência que determina 
imediata execução da sentença. “É evidente que a pre-
tensão do embargante é provocar a rediscussão da cau-
sa, fim para o qual não se presta o presente recurso”.

A TRAGÉDIA - O incêndio ocorreu na madrugada de 
27 de janeiro de 2012, durante um show da banda Gu-
rizada Fandangueira, cujo produtor disparou um ar-
tefato pirotécnico dentro do estabelecimento. Faíscas 
atingiram o revestimento instalado acima do palco e 
cuja análise por peritos o apontaria como inadequado 
às diretrizes de prevenção de incêndio. O resultado foi 
uma fumaça tóxica que matou asfixiado quem não con-
seguiu sair do local, além de deixar 636 feridos ou com 
sequelas da inalação do material.

Idosa morre e três pessoas ficam 
feridas em acidente na BR-290
Um grave acidente de trânsito registrado na noite de 
quinta-feira (19) deixou uma pessoa morta e outras três 
feridas, duas delas em estado grave. O sinistro ocorreu 
por volta das 20h30, no quilômetro 408 da BR-290, no 
município de Santa Margarida do Sul.
De acordo com as autoridades, o acidente foi do tipo saída 
de pista e envolveu um automóvel Chevrolet Classic, em-
placado no município de Alvorada. O veículo trafegava no 
sentido capital–interior quando, por motivos ainda desco-
nhecidos, o motorista perdeu o controle da direção.
O condutor, um homem de 63 anos, natural de Viamão, 
sofreu ferimentos leves. No entanto, a passageira que 
ocupava o banco traseiro, uma idosa de 82 anos, natu-
ral de São Lourenço do Sul, não resistiu aos ferimentos 
e morreu no local.
Outros dois ocupantes do veículo ficaram gravemente 
feridos: uma mulher de 60 anos, também natural de São 
Lourenço do Sul, e um homem de 25 anos, natural de 
Porto Alegre. Ambos foram socorridos e encaminha-
dos com urgência ao Hospital de Santa Casa de Carida-
de de São Gabriel, onde permanecem internados.
Apesar da gravidade do acidente, não houve interrup-
ção no fluxo de veículos na rodovia. A Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF) atendeu a ocorrência e realizou o 
controle do tráfego durante o resgate das vítimas e os 
trabalhos de perícia.
As causas do acidente estão sendo apuradas. A Polícia 
Civil deverá instaurar inquérito para investigar as cir-
cunstâncias do sinistro.

Um homem de 32 anos foi preso em flagrante, na manhã 
desta segunda-feira (16/06), por receptação de animais 
furtados, em uma ação da Delegacia de Polícia de São 
Gabriel. A prisão foi coordenada pelo delegado Daniel 
Severo e ocorreu em uma chácara localizada no Corre-
dor do Piraí.
De acordo com a Polícia Civil, o suspeito estava na pos-
se de sete ovinos que haviam sido furtados de duas pro-
priedades rurais diferentes. Após diligências e inves-
tigação, os agentes localizaram os animais no terreno 
pertencente ao homem. Os ovinos foram prontamente 
reconhecidos e restituídos às vítimas.
A polícia trabalha com a hipótese de que o indivíduo 
tenha ligação com outros casos de abigeato na região, 
crime que tem preocupado produtores e autoridades 
locais. A receptação de animais provenientes de furto 
é considerada crime grave, e o preso poderá responder 
tanto por receptação quanto por envolvimento direto no 
crime de abigeato, caso novas provas sejam reunidas.
Após os procedimentos de praxe na delegacia, o sus-
peito foi encaminhado ao Presídio Estadual de São Ga-
briel, onde ficará à disposição da Justiça.
A Delegacia de Polícia reforça que denúncias anôni-
mas são importantes para o combate ao furto de gado 
e orienta a população rural a registrar qualquer movi-
mentação suspeita nas redondezas.

Polícia prende no Corredor Piraí homem 
por receptação de animais furtados
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Teste de
Português

Ana Marta Focaccia

1. Daqui ---------- pouco irei embora, pois já estou 
esperando -------- horas.

(    ) a, há                                         (    ) há, a

2. Quando o sol se --------------------, iremos para casa.
(    ) puser                                           (    ) pôr

3. A --------------- do contrato do jogador foi efetuada.
(    ) recisão                               (    ) rescisão

4. Para ------------------------, ligue para o meu número.
(    ) mais                                   (    ) maiores

5. Há --------------------------- brinquedos no seu quarto!
(    ) bastantes                         (    ) bastante

6. A caixa ------------------------------- muitos utensílios.
(    ) contém                                 (    ) contêm

7. Muitos não apreciam suco de ---------------------------.
(    ) caju                                            (    ) cajú 

8. ------------------ por meio deste documento, solicitar 
o número do processo.

(    ) Viemos                                 (    ) Vimos

9. Que palavra NÃO é masculina?
(    )guaraná                                 (    ) alface 

10. BRONTOFOBIA é o medo excessivo de:
(    ) solidão                       (    ) tempestade.

ATÉ A PRÓXIMA, QUERIDOS LEITORES!

A 
vibração de um gol, a tensão de uma dis-
puta acirrada, o choro de uma eliminação 
ou o êxtase de uma vitória histórica. São 
momentos que passam em segundos, mas 
que ficam eternizados pelas lentes de Gean 

Camargo, eleito o Melhor Fotógrafo de 2025 pela Forth 
Pesquisas.
Aos 27 anos, Gean é um dos nomes mais promissores 
da fotografia esportiva gaúcha. Natural de São Gabriel, 
começou sua trajetória nos campos de várzea da cida-
de, acompanhando campeonatos amadores com uma 
câmera simples e muita paixão. O que era um hobby 
despretensioso logo se revelou um talento raro: a capa-
cidade de capturar não apenas a imagem, mas a alma 
do esporte.
“Eu sempre gostei de futebol, mas nunca imaginei que 
poderia unir essa paixão à fotografia. No início, eu fo-
tografava por instinto, tentando contar histórias com 
imagens”, relembra Gean.
Profissionalizado há seis anos, Gean passou a integrar 
a equipe de Comunicação Social da Prefeitura de São 
Gabriel, onde consolidou seu olhar técnico e artístico. 
Paralelamente, foi ganhando espaço em portais espor-
tivos regionais, até conquistar seu lugar em coberturas 

de peso no cenário nacional.
Hoje, está presente em jogos dos principais clubes do 
país, com destaque para o Grêmio de Porto Alegre, nas 
principais competições do continente, como a Copa Li-
bertadores da América, Copa Sul-Americana, Copa do 
Brasil e o tradicional Campeonato Gaúcho.
Suas fotos já ilustraram capas de jornais e sites de notí-
cias, sempre marcadas pela composição precisa, sensi-
bilidade e capacidade de captar cada lance.
O prêmio Forth Pesquisas é mais que um título: é a 
validação de um estilo próprio, construído com olhar 
apurado e profundo respeito pelo esporte. “Fotografar 
esportes exige muito mais do que agilidade. É preciso 
antecipar o momento, sentir o clima do jogo, entender o 
que está por trás daquele lance. A melhor imagem nem 
sempre está na bola – às vezes está no rosto de um tor-
cedor, num gesto do técnico, num olhar entre os jogado-
res”, explica.
Com o reconhecimento em sua terra natal, Gean proje-
ta novos desafios. “Esse prêmio representa muito pra 
mim e para todos que acreditaram no meu trabalho. 
Quero continuar contando histórias através da minha 
lente, mostrando que a fotografia é também uma forma 
de viver o esporte com intensidade”, afirma.

Gean Camargo: um olhar de transformação 
DA FOTOGRAFIA ESPORTIVA GAÚCHA

Gean: fotógrafo esportivo e integrante da Comunicação 
Social da Prefeitura Municipal  de São Gabriel

Em meio ao vai e vem apressado do 
trânsito moderno e ao som constan-
te dos motores, uma cena inusitada 
— e cada vez mais rara — chamou 
a atenção dos moradores de São Ga-
briel na manhã desta quinta-feira 
(12/06): carretas puxadas por bois 
cruzando as ruas dos bairros da ci-
dade. Vindos do interior, carreteiros 
trouxeram seus produtos para ven-
der, despertando a curiosidade e a 
admiração de quem passava.
A presença de carreteiros na área 
urbana tem se tornado uma exce-
ção. A última vez que o carreteiro 
Ireno Aguiar da Costa, de 72 anos, 
esteve na cidade com sua carreta foi 
há cerca de 10 meses. A vinda, que 
normalmente ocorre durante o pe-
ríodo da colheita, foi interrompida 
por um fator que atingiu duramente 
a zona rural no último ano: a falta 
de chuva.

Presença rara: carreteiros chamam atenção nas ruas de
São Gabriel mantém viva tradição gaúcha

dada da família. Ele percorre cer-
ca de 55 quilômetros do Rincão 
do Claro até a sede do Município 
— uma viagem que leva dois dias 
e meio. No caminho, dorme em gal-
pões ou dentro da própria carreta, 
enfrentando sol, frio, e as dificul-
dades do campo.
“Quem trabalha como carreteiro é 
porque gosta”, resume.
A região de Vista Alegre, Rincão 
do Claro e arredores é considerada 
um dos últimos redutos de carre-
teiros em atividade no mundo. Em 
tempos de transporte rápido e me-
canizado, as carretas de madeira 
puxadas por bois resistem como 
símbolo de uma cultura ancestral.
Para manter viva essa herança, a 
Secretaria Municipal de Educação 
promove eventos como a Carrete-
ada Pedagógica da Escola Munici-
pal de Campo Jerônimo Machado. 

“Foi um ano muito difícil, pouca água, pouca produ-
ção”, conta Ireno.
Com a estiagem prolongada, muitas famílias do inte-
rior enfrentaram prejuízos significativos. A escassez 
de água afetou diretamente a agricultura de subsistên-
cia e o cultivo de produtos que tradicionalmente são 
levados à cidade para venda. “A seca atrapalhou tudo. 
Só agora conseguimos colher o suficiente pra trazer”, 
explica o carreteiro.
Mesmo aposentado, Ireno continua fiel à tradição her-

O evento inclui desfile de carretas típicas, missa criou-
la, feira de produtos coloniais, apresentações artísti-
cas, culinária campeira e atividades culturais que en-
volvem alunos e moradores.
Enquanto muitos observam a cena com espanto ou nos-
talgia, para Ireno, essa rotina é o presente — e também 
o passado. Uma vida marcada por esforço, tradição e 
resistência. E que, mesmo diante da seca e das mudan-
ças do mundo, segue rodando, firme, ao passo lento dos 
bois e da história.

Rui Brasil / Especial / O Fato
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CRUZEIRO FUTSAL APRESENTA NOVO 
treinador para sequência da Bronze

A 
direção do Cruzeiro Futsal apresentou ofi-
cialmente, na noite de quinta-feira (19/06), 
o novo treinador da equipe que disputa o 
Campeonato Estadual de Futsal Série Bron-
ze 2025. A coletiva de imprensa foi realiza-

da na quadra de esportes da Escola Perpétuo Socorro, 
sede do Centro Esportivo.
O novo técnico é Jean Carlo Radin Azevedo, velho co-
nhecido da torcida gabrielense. Ele comandou as cate-
gorias de base do Cruzeiro em 2019 e o time principal 
em 2022. Na base, foi campeão com a equipe sub-17. 
Agora, retorna ao clube com o desafio de manter o bom 
desempenho na competição estadual e levar a equipe o 
mais longe possível na Série Bronze.
Jean substitui o técnico Luis Augusto “Guto” Mauren-
te, que esteve à frente do time nas quatro primeiras 
rodadas do campeonato. Sob seu comando, a equipe 
conquistou três vitórias e sofreu uma derrota. Apesar 
dos bons resultados, Guto deixou o cargo por conta de 
incompatibilidade de horários. Segundo o vice-presi-
dente do clube, Eduardo Saldanha, o treinador só podia 
participar dos treinos às sextas e sábados, o que dificul-
tava o acompanhamento diário do grupo.
“A decisão de mudar não tem nada a ver com questão 
técnica, pelo contrário, o Guto estava fazendo uma 
ótima campanha. Na verdade, precisamos de alguém 
que consiga viver o dia a dia com o grupo. Chegamos à 
conclusão que isso estava fazendo falta”, explicou Sal-
danha.
A expectativa da diretoria é que a presença constante 
de Jean Radin junto ao elenco — de segunda a domingo 
— fortaleça o entrosamento e contribua para a manu-
tenção dos bons resultados na competição.
No último domingo (15/06), o Cruzeiro sofreu sua pri-
meira derrota no campeonato, perdendo por 3 a 2 para 
a Associação Alegretense Blackout Futsal (AABF), no 
Ginásio Plácido de Castro, em São Gabriel. Apesar do 
revés, a equipe segue na liderança do Grupo D, agora 
empatada com a SER Cacequi, ambos com 9 pontos. O 
Cruzeiro leva vantagem no saldo de gols: 5 contra 3.
“O time deles veio para fazer o jogo da vida, para conti-
nuar vivo, e acabamos, além de perdendo muitos gols, 
não entrando em quadra. Não entendemos o jogo”, ava-
liou o dirigente Eduardo Saldanha, sobre a atuação da 
equipe na partida.
O confronto contra a AABF encerrou o primeiro tur-

no da fase de grupos. O Cruzeiro Futsal volta à quadra 
neste domingo (22), fora de casa, contra o CMD Nova 
Esperança do Sul. No jogo de ida, em São Gabriel, a Ra-
posa venceu por 3 a 2.
A estreia de Jean Radin no comando técnico promete 
ser um novo capítulo para o Cruzeiro, que busca con-
solidar sua força na Série Bronze e seguir firme rumo 
à classificação.

Jean Radin assumiu o comando da Raposa

São Gabriel será representada na 
“BH Cup 2025” em Belo Horizonte
Entre os dias 1º e 10 de agosto de 2025, o município de 
São Gabriel terá representantes em um dos mais impor-
tantes eventos do futebol de base do Brasil: a BH CUP 
2025, que será realizada na Toca da Raposa, em Belo 
Horizonte. O professor Marcelo Maia e o coordenador 
de Esportes da Secretaria Municipal de Turismo, Es-
porte e Cultura, Caio Flávio, foram convidados para 
participar da organização e da orientação das equipes 
durante a competição.
Organizada pelo Cruzeiro Esporte Clube, a BH CUP é 
considerada a competição de base de maior prestígio do 
país. A edição de 2025 reunirá 10 equipes brasileiras e 
duas equipes dos Estados Unidos, nas categorias Sub-
14 e Sub-15. Os jogos acontecerão entre os dias 3 e 9 de 
agosto.
Antes do início da disputa, os representantes de São Ga-
briel participarão, no dia 2 de agosto, de uma reunião 
de coordenação com dirigentes de clubes brasileiros e 
norte-americanos, na qual serão discutidos os últimos 
ajustes da competição.
Para Caio Flávio, a participação no evento representa 
uma oportunidade única de aprendizado e de formação 
de parcerias com grandes clubes.
“A BH CUP 2025 nos permitirá adquirir experiências 
valiosas com profissionais das divisões de base e bus-
car parcerias importantes com clubes do Brasil e dos 
Estados Unidos. Estar em um ambiente de alto nível 
técnico, em um clube com destaque nacional e interna-
cional, é uma vivência que traremos de volta para São 
Gabriel”, destacou o coordenador.
Além do intercâmbio esportivo e institucional, a pre-
sença na BH CUP marca o compromisso do município 
com o desenvolvimento do esporte e a formação de jo-
vens atletas, reforçando o papel da Secretaria de Tu-
rismo, Esporte e Cultura no incentivo a iniciativas de 
alcance nacional e internacional.


